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Cresce 188% número de
automóveis em recall

O número de automóveis parti-
cipantes de campanhas de recall
cresceu 188% em 2015, conside-
rando os meses de janeiro a no-
vembro em comparação com o
mesmo período de 2014.

Foram atingidos 2.783.979 auto-
móveis em 106 campanhas em
2015, contra 963.802 veículos em
83 campanhas em 2014. Os dados
são de levantamento feito pela
Fundação Procon-SP.

Ford anuncia plano de
demissão voluntária

A Ford anunciou ontem um Plano
de Demissão Voluntária para fun-
cionários da fábrica em Camaçari,
região metropolitana de Salvador.

A previsão é de demitir 2.300
empregados com o fim de um dos
três turnos —já o sindicato dos me-
talúrgicos diz que a proposta for-
malizada pela montadora foi de
2.000 demissões.
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MONTADORA em Salvador

Balança comercial tem
superávit de US$ 1,6 bi

A balança comercial brasileira
registrou na segunda semana de
dezembro superávit de US$ 1,6 bi-
lhão (R$ 6,2 bi). Os embarques so-
maram US$ 4,256 bilhões e as com-
pras externas, US$ 2,656 bilhões.

No acumulado do ano, o saldo
chegou a US$ 15,8 bilhões — resul -
tado de exportações de US$
181,647 bilhões e importações de
US$ 165,837 bilhões, segundo o
Ministério do Desenvolvimento.

Recessão vai evidenciar
vulnerabilidade da Caixa

A contínua expansão das opera-
ções de crédito em ritmo superior
à média do mercado num cenário
de custos de captação maiores, au-
mento da inadimplência e menor
lucratividade vai evidenciar fra-
quezas da Caixa, afirmou a agência
de classificação de risco Moody's.

“Na esteira de um boom de cré-
dito, a qualidade dos ativos está
sob pressão, diante do cenário pro-
longado de recessão no País”.

Estado entre os que
menos cobra imposto
SÃO PAULO

Um ranking divulgado pela As-
sociação Brasileira de Telecomu-
nicações (Telebrasil) mostra que
Rondônia é o estado brasileiro
que mais cobra impostos sobre os
serviços de telecomunicações,
como telefonia fixa e móvel, ban-
da larga e TV por assinatura.

De acordo com a associação,
63% do valor cobrado por estes
serviços no local é fruto de im-
postos, enquanto a média brasi-
leira é de 45%.

Já a menor carga tributária so-
bre serviços de telecomunica-
ções cobrado no Brasil é de
40,2%, percentual praticado pe-
los estados do Acre, Espírito San-

to, Piauí, Roraima, Santa Catari-
na e São Paulo.

O Imposto sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços (ICMS)
representa a maior parte dos im-
postos cobrados sobre serviços
de telecomunicações em todo o
País. A alíquota do imposto, po-
rém, varia em cada estado.

Atualmente, de acordo com a
Telebrasil, o Brasil é o país com a
mais alta carga tributária para es-
ses serviços em todo o mundo. O
menor porcentual de carga tribu-
tária cobrado no País, de 40,2%,
representa quase o dobro do va-
lor que os consumidores pagam
na Argentina — segunda coloca-
da no ranking mundial que con-
sidera 18 países.

USO de celular: percentual de 40,2% para serviços de telecomunicações

BMG negocia compra
dos 51% no Banco Pan
SÃO PAULO

O BTG Pactual negocia com o
mineiro BMG, focado em crédito
consignado (com desconto em
folha), o controle do Banco Pan
(ex-Panamericano), segundo
apurou a reportagem. O banco já
teria feito uma proposta e agora
disputa o ativo com outros dois
interessados, conforme duas fon-
tes de mercado.

A primeira oferta feita pelo
BMG, que considerava o valor de
mercado do banco, foi considera-
da baixa na avaliação dos sócios

do BTG. O banco de André Este-
ves, preso desde o fim de novem-
bro, detém 51% das ações ordiná-
rias do Pan, cujo valor de merca-
do é de R$ 614 milhões.

Com 49% das ações ordinárias
do banco, a Caixa Econômica Fe-
deral foi procurada apenas para
fornecer informações para o pro-
cesso de venda, mas não teria in-
teresse em adquirir a totalidade
das ações do banco. Embora seja
natural compradora, seu interes-
se, segundo a mesma fonte, é que
o banco continue sendo uma ins-
tituição privada.

Brasil cai no ranking
da qualidade de vida
País perdeu uma
posição e ficou em 75º
lugar. Países vizinhos,
como Venezuela, Chile
e Argentina, tiveram
desempenho melhor

SÃO PAULO

O Brasil perdeu uma posição
no ranking que mede o Ín-
dice de Desenvolvimento

Humano (IDH) dos países e ficou
em 75º lugar em 2014, segundo re-
latório da Organização das Nações
Unidas (ONU) sobre 188 países,

divulgado ontem. Quem passou à
frente do Brasil no ano passado foi
o Sri Lanka.

O IDH brasileiro passou de
0,752 em 2013 para 0,755 no ano
passado. O IDH é medido anual-
mente pela ONU com base em in-
dicadores de renda, saúde e edu-
cação. O índice varia em uma esca-
la de 0 a 1. Quanto mais próximo
de 1, mais elevado é o IDH. O ran-
king divide os países em quatro ca-
tegorias: os de índice de desenvol-
vimento “muito elevado”, “eleva -
do”, “médio” e “b a i xo ”.

O IDH é medido a partir de qua-
tro indicadores: esperança de vida
ao nascer; expectativa de anos de
estudo; média de anos de estudo
(da população até o momento); e
renda nacional bruta per capita
(toda a renda do país dividida pelo
número total da população).

De acordo com o estudo, a No-
ruega ocupa a primeira posição do
ranking de desenvolvimento hu-
mano da ONU. Entre os países vi-
zinhos com IDH melhor que o
Brasil estão Venezuela (71º), Chile
(42º) e Argentina (40º).

Apesar de ter ficado atrás de al-

guns países latinos no ranking, o
País teve o maior crescimento de
IDH da América do Sul entre 1990
e 2014. Nas últimas três décadas, o
País registrou crescimento de
36,4% no IDH, segundo a ONU —
passou de 0,545 (desenvolvimento
“b ai xo ”) em 1980 para 0,744 em
2013 (desenvolvimento “e l eva d o ”).

Um dos componentes do índice
deu seu primeiro sinal de piora em
2014 — após anos consecutivos de
alta, a renda média do brasileiro
teve uma queda de 0,74% na com-
paração com 2013, passando de
US$ 15.288 para US$ 15.175.

C O N ST ESTAÇÃO
O governo contestou o relatório

das Nações Unidas e disse que o
cálculo da Renda Nacional Bruta
per capita não é a melhor forma de
medir a renda da população.

Segundo o secretário para Supe-
ração da Extrema Pobreza do Mi-
nistério do Desenvolvimento, Tia-
go Falcão, o Pnud deveria ter con-
siderado a renda familiar — usa da
pelo IBGE. Se tivesse feito isso, dis-
se Falcão, o País poderia ter con-
servado sua posição no ranking.
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SRI LANKA foi quem passou à frente do Brasil no ranking do Índice de Desenvolvimento Humano do ano passado

188
países participam do ranking

0,75 5
foi o IDH brasileiro em 2014

OS NÚMEROS

andreza
Caixa de texto
10 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, DOMINGO, 27 DE DEZEMBRO DE 2015




